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  Sobre a autora


  Vera Carvalho Assumpção nasceu e viveu toda a vida na cidade de São Paulo. A história paulistana sempre esteve presente em suas obras. Foi premiada em diversos concursos de contos, entre eles o concurso Guimarães Rosa da RFI e um dos seus contos foi publicado na antologia Geração SubZero.


  Criou o detetive Alyrio Cobra que protagoniza os livros: Paisagens Noturnas (Landscape - 2003, KDP Amazon - 2016) Rigor da Forma (KBRdigital - 2009, KDP Amazon - 2016), Peças Fraglizadas (KBRdigital - 2012, KDP Amazon - 2016), Royal Destiny (KDP­ Amazon - 2016), Serpente Tatuada (KDP Amazon - 2016) e Mandalas Translúcidas (Zap­Book - 2014, KDP Amazon - 2016).


  Em 2016 saiu pela Dragonfly Editora a novela Desafios, que foi posteriormente incorporado à antologia Criminal.


  Em 2016 esteve presente na BAN - Buenos Aires Negra falando sobre: Cocaína, a rainha das drogas, e sobre os livros de Alyrio Cobra.


  2017 foi finalista no concurso “vendendo sua ideia na Flip”.


  No momento prepara mais uma investigação de Alyrio Cobra, Imagem Restaurada.


  Na área infanto­-juvenil publicou Viagem Virtual (Larousse Feira de Bolonha - 2003) Na Caravela Virtual (Larousse - 2004) Caldeirão de Raças (Prumo - 2006) Estrela Estela (Mais Que Palavras - 2015)


  “O grafite, como a vida, é a arte que se refaz o tempo todo. ”

  Ana Maria


  “O amor é uma máquina mortífera – murmurou Harry”

  Jo Nesbo


  – Sétimo andar, doutor.


  – Obrigado. – Alyrio respondeu ao ascensorista que lhe abria a porta do antigo elevador.


  No hall, deparou­-se com George sentado no segundo degrau da escada revestida de mármore. Em seu rosto, uma expressão de falso desânimo. Alyrio sabia que o amigo gostava de ficar ali observando a última claridade do dia que adentrava por um vitral que se mantinha numa localização privilegiada, criando luminosidades coloridas no piso de mármore. Em antigos prédios do centro de São Paulo ainda existiam estas maravilhas.


  – Não aguentava mais ficar na minha sala. Estava te esperando para uma cerveja. – George abriu um sorriso ao ver o amigo. – Com o calor que está fazendo, não há atmosfera para vinho.


  – Seguir Grace e fotografa­-la em portarias de motéis é um dos piores serviços que já fiz na vida. – Alyrio expirou o ar com mais força do que o necessário, como se com isso, conseguisse se livrar da tensão. – Hoje vou precisar de um bom uísque para relaxar.


  – Então vamos a ele.


  George se levantou. Os dois caminharam pelo corredor, até a porta do escritório de Alyrio.


  George deu mais uns passos, abriu a porta da sala vizinha.


  – Vou pegar petiscos, – informou e desapareceu pela porta.


  Dentro da sua sala, Alyrio deu uma olhada nos papéis sobre a escrivaninha, amontoou­-os num canto. Abriu o notebook e verificou o correio eletrônico.


  Pouco depois George abriu a porta e entrou. Trazia pacotes. No canto do escritório, Alyrio mantinha uma minicozinha com pratos, cálices e talheres apropriados para qualquer eventualidade. George se dirigiu a ela. Em seguida colocou a toalha sobre a metade livre da escrivaninha.


  – Grace... Nome de rainha. Hábitos de pistoleira. – George falou enquanto alisava a toalha.


  Alyrio franziu a testa, surpreso com a definição.


  George pegou copos com gelo, colocou­-os sobre suportes na escrivaninha.


  Alyrio fechou o notebook e caminhou até o armário, abriu­-o, pegou a garrafa de uísque e serviu doses generosas.


  – Estou cansado dessa nova moral. Você definiu bem. Pistoleira! – Alyrio levantou o copo num brinde àquela ideia.


  George parou a arrumação dos petiscos, levantou seu copo.


  Mesmo um simples aperitivo era motivo para que George se esmerasse. Qualquer que fosse a refeição, ele fazia questão de requinte. Podia estar com muita fome, mas não se atrevia a tocar nos alimentos enquanto não os dispusesse com elegância.


  Alyrio deu goles abrasivos no seu uísque. Depois de duas horas parado na porta do motel, lendo e ouvindo música dentro do carro, para conseguir uma foto, estava realmente precisando sentir aquele álcool descer queimando.


  Em pouco tempo, Alyrio viu sua escrivaninha adaptada à ocasião. Queijos e frios em tábuas, pães e torradas na cestinha. O olhar maroto de George significava que a mesa estava liberada. Alyrio serviu­-se sem afobação, dentro dos padrões que George apreciava.


  – Estou começando a relaxar. – Alyrio falou depois de se servir de mais uma dose de uísque. – Seguir uma mulher como Grace me deixa cansado não só pelas horas que passo em portas de motel confirmando estar ela traindo o companheiro, mas especialmente por observar a moral se esfacelando.


  George abriu os braços num gesto amplo que lhe dava razão, não só porque soubesse que o amigo precisava desabafar, mas também porque era um viúvo solitário. Estava sempre disposto a se deixar fisgar por assuntos que ocupassem muitas horas.


  – Grace! Nome de rainha. – George repetiu ainda com os braços abertos. – Tenho em casa todos os filmes estrelados por Grace Kelly. Uma rainha de verdade. Você não pode julgar todas as mulheres pelo comportamento de uma delas. Lembre­-se de sua querida Domitila.


  Alyrio sentiu um baque no coração. Com mais um gole abrasivo conseguiu abafar as imagens da namorada assassinada.


  George colocou a mão na boca, abaixou a cabeça constrangido por ter tocado num assunto tão dolorido.


  – Domitila morreu por minha causa, jamais vou me perdoar. Jamais vou esquecê­-la. – Alyrio respirou fundo na tentativa de não se deixar sugar por aquela tristeza. – Tenho encontrado Dorotéia, que também é artista, escultora, gente boa.


  – Foi Dorotéia quem te fez pegar o caso da rainha Grace. – George levantou a cabeça, saiu daquele assunto que mencionou e se arrependeu em seguida.


  – Pistoleira! Você definiu muito bem. – Alyrio fez uma pausa, deixou o olhar se perder na janela. Emborcou o uísque e balançou o copo, deixando as pedras de gelo se baterem. – Estou precisando de uma atiradora de elite, não de pistoleiras. O mundo está cheio delas. Veja os jogadores de futebol e cantores famosos. Eles vivem rodeados de mulheres tentando fazer um filho e receber gordas pensões pelo resto da vida.


  – Outra dose?


  – Por favor.


  – Vamos brindar às atiradoras de elite. Que rareiam, mas com certeza ainda existem. – George levantou o copo, depois de servir mais uma dose para cada um.


  Batidas na porta desviaram a atenção dos dois. Jéferson entrou.


  George cumprimentou­-o, providenciou mais um copo. Antes que pegasse gelo, Jéferson franziu o nariz.


  – Depois de um dia de trabalho em cima da moto prefiro cerveja, – disse depositando o capacete e a mochila sobre uma cadeira. Foi até a minicozinha, retornou com uma lata de cerveja. Emborcou­-a de uma vez.


  – Ah!... Era disso que eu estava precisando. Com licença. – Jéferson retornou à geladeira, pegou mais uma cerveja. – Hoje estive sobre a moto, num trânsito infernal, por mais de cem quilômetros. – Depois de um longo gole, aproximou­-se da escrivaninha, deu uma olhada.


  – Posso me servir? – Diante do olhar de aprovação de George, pegou pão, fez um sanduíche de tudo o que havia.


  Alyrio observou George que estremecia ao ver Jéferson fazendo o que considerava uma aberração: misturar salames, mortadela e queijos. George limitou­-se a montar um olhar resignado e balançar a cabeça. Alyrio sabia que seu desejo era pegar aquele sanduíche, jogar fora e fazer vários outros, explicando a combinação dos alimentos.


  Sem notar os olhares de George, Jéferson devorou o sanduíche. Toda a sua figura demonstrava que estava bom, matava­-lhe a fome e isso bastava.


  Alyrio sorriu. Tivera várias aulas com George até melhorar seus hábitos alimentares. A presteza e eficiência com que Jéferson resolvia os problemas superavam sua ignorância sobre a boa mesa. Com certeza, em sua mochila estavam todos os recibos e documentos solicitados.


  Pensando nisso, Alyrio pegou mais gelo, serviu uísque. Levantou o copo. Jéferson e George o imitaram.


  – Às pistoleiras!


  – Pistoleiras... quem são? – Jéferson franziu a testa, arregalou os olhos.


  Fazendo ares de entendida, George deu uma rápida explicação.


  – A definição que George deu para a mulher que venho seguindo valeu meu dia. O pior é que há homens que se apaixonam e são capazes de loucuras exatamente por esse tipo de mulher. – Alyrio fez um gesto que demonstrava a assiduidade com que aquilo acontecia. – O que seria o contrário de uma pistoleira? – Alyrio perguntou, olhou para os dois e, como ninguém se manifestou, ele mesmo respondeu. – Uma atiradora de elite. Se ainda existir alguma prometo encontrá­-la!


  – Vamos cobra­-lo, senhor detetive. – George abriu um sorriso maroto. – Num mundo aonde os valores vão se perdendo, queremos vê­-lo fisgar uma atiradora de elite.


  Ao se divorciar, Alyrio deixara­-se afundar em noitadas pseudo consoladoras. Até que conheceu Domitila e se apaixonou. No entanto, aceitou trabalhar para bandidos e ela foi assassinada. Apesar disso a vida continuava. Era fundamental ganhar dinheiro. Para isto, era preciso seguir em frente, sem se deixar abater pelas emoções.


  Primeiro


  Quinta­-feira, 14 de abril (quaresma): à tarde.


  Grace desligou o celular. Sentiu uma felicidade tão grande que mal conseguia evitar lágrimas embaçando sua visão.


  Limpou os olhos com os dedos. 15h57no celular. Às 20 horas estaria nos braços de Wagner. Um estremecimento muito bom percorreu­-lhe as entranhas. Era preciso esconder a emoção. Fixou o olhar na tela do computador. Não tinha condições de fazer mais nada. Pairava numa nuvem de felicidade.


  Do telefone do escritório, ligou para a cabeleireira. Avisou que iria para lá. Precisava ser atendida com rapidez.


  O celular tocou mais uma vez. Grace atendeu. Desta vez, era Hugo. A reunião na firma que representavam havia terminado. Estava retornando para o escritório.


  – Que bom que terminou e você vem para cá. Amanhã tem o almoço lá em casa. Preciso ajudar minha mãe com as compras. – Grace esforçava­-se para conter o entusiasmo. Hugo poderia intuir o que ela esperava da noite com outro homem que não ele.


  Naquele momento, no outro lado da cidade de São Paulo, Hugo acabava de sair da empresa e entrava no carro.


  – Se você puder esperar, estarei aí o mais rápido que o trânsito permitir. – Falou enquanto afivelava o cinto de segurança. Recordou­-se que no dia seguinte haveria o almoço no apartamento da mãe da Grace e das irmãs. Iriam conhecer a família do segundo marido da irmã mais velha. Sentindo o cinto de segurança mais apertado do que o normal, suspirou. Seria um programa muito desagradável. A voz macia de Grace, entretanto, fez com que se sentisse melhor e pusesse o carro em movimento.


  Enquanto isto, no escritório, Grace cruzava as pernas e lançava um olhar maroto e promissor para Paulinho, seu auxiliar.


  – Aqui está tudo em ordem. – Grace sussurrou no celular. – Qualquer problema, Paulinho resolve.


  Despediu­-se e desligou o celular. Enganar Hugo era o mais fácil. Ele era seu patrão e o homem com quem dormia a maior parte das noites. Embora fosse uma relação conhecida por amigos e parentes, não gostava de dizer que era seu namorado porque não gostava dele. Gostava do que ele lhe proporcionava. Aguentava as trepadas porque ele a sustentava com tudo o que ela queria. Foi ele quem pagou o apartamento em que vivia sua mãe. Também comprou o Corolla prateado que Grace tanto amava. Proporcionava­-lhe o emprego muito bem remunerado onde não tinha horário nem obrigações.


  Grace sentiu que as lágrimas haviam secado.


  Recostou­-se na cadeira, segurou a pequena estrela brilhante que pendia da correntinha no seu pescoço e deixou o prazer antecipado do encontro daquela noite entranhar­-se no seu ser. Um dia sua vida seria contada numa das novelas de uma emissora bem famosa. Era mais esperta e inteligente do que a maioria das heroínas que venciam na vida e se tornavam mulheres ricas e poderosas. Tinha consciência de que era capaz de fazer qualquer homem se apaixonar por ela. Gostava de sentir o olhar de desejo que despertava nos homens, mas não gostava de se apaixonar, de se prender tolamente a um homem.


  Começou a arrumar suas coisas na bolsa enquanto pensava que Wagner estava balançando seu coração. Era o alvoroço da novidade. Com o tempo, iria lhe trazer lucro. No momento, ele lhe dava um tremendo tesão. Tinha certeza de que também ele sentia um desejo alucinado por ela. Esta certeza a deixava feliz e alvoroçada. Estava com muita vontade que ele acariciasse cada parte do seu belo corpo. Iria fazer com que ficasse enlouquecido. Disposto a qualquer coisa por ela.


  O celular tocou interrompendo seus pensamentos.


  No visor estava o nome: Danilo.


  Danilo, um amor antigo que naquele momento lhe pareceu um pouco enfadonho. Às quintas­-feiras ele sempre a esperava e haviam vivido noites agradáveis. No entanto, naquela tarde de quinta−feira, não atenderia o chamado.


  Deixou o celular tocar.


  Percebeu que ele deixara uma mensagem. Escutou­-a, despediu­-se dos funcionários da empresa com um gesto de mão, foi até o estacionamento. Lamentou que Danilo fosse ficar esperando e apressou­-se para sair antes que o patrão retornasse. Ele teria a noite livre, com certeza sairia com sua turminha de usuários de drogas. Quem sabe não seria o tão sonhado dia da overdose. Aquele pensamento fez com que aflorasse no rosto dela um leve sorriso.


  Ao apertar a chave e sentir o carro se abrir para ela, um arrepio de prazer passou pelo seu corpo. Desde que ganhara o Corolla jamais deixou de sentir aquilo cada vez que se aproximava do carro e o abria.


  Entrou e colocou­-o em movimento.


  Enquanto dirigia, ela foi pensando nas noitadas do patrão. Que homem forte. Chegava a ser irritante aquela fortaleza. Ele usava drogas numa quantidade que mataria um cavalo e continuava firme. Diante daquele pensamento, fez uma concentração visualizando­-o cheirando muita cocaína. No entanto, ela estava cansada de esperar pelo efeito definitivo. Ele havia deixado a droga por uns poucos meses quando o pai morreu, movido por um sentimento de culpa. Logo depois, Grace foi facilitando, incentivando, e ele voltou ao vício. Não fosse a bruxa da mãe dele que vivia falando feito uma matraca e toda hora ia lá ver se ele estava bem, já teria embarcado na overdose.


  Ela deu uma piscada mais vagarosa, exalou um suspiro. Não era hora de se enervar pensando na bruxa. Não iria permitir que rugas nascessem em sua face.


  Estacionou o carro na porta da cabeleireira.


  – Meninas! Hoje à noite terei um encontro fantástico. Preciso sair daqui linda antes das seis e meia. – Grace entrou beijando as meninas, exibindo uma felicidade transbordante.


  As meninas se agitaram. Uma lavou seus cabelos enquanto outra já começava a trabalhar em suas mãos e outra nos seus pés. Secaram seus cabelos fazendo uma escova com chapinha que o deixou maravilhoso. Ela olhou no espelho balançando­-o e sorriu ao imaginar­-se fazendo aquele gesto na frente de Wagner.


  Quando já estava pagando, uma das cabeleireiras mostrou­-lhe uma blusa preta, com um generoso decote. Ela pensou que iria impressionar Wagner vestida de preto. Naquela hora vestia uma blusa branca com um decote que realçava a correntinha de ouro e brilhantes que Hugo havia lhe dado. Com a blusa preta, o pingente ficaria muito melhor. Colocou a blusa na sacola, tirou da carteira o cartão de crédito e pagou.


  Saiu do cabeleireiro, entrou no carro, colocou­-o em movimento.


  Sentia­-se muito feliz com a própria aparência. Dirigia pensando que passaria em casa, tomaria um banho bem rápido para não estragar o cabelo, colocaria a blusa preta que acabara de comprar com uma calça preta. Usaria um fantástico perfume. Havia comprado um vidro enorme do último lançamento de uma grife famosa. Para cada homem gostava de ter um perfume diferente. Antes de tomar o rumo de casa, precisava passar num local para fazer negócios. Apesar do tesão por Wagner, não podia deixar de lado seus interesses financeiros. Estava num momento da vida que, apesar do patrão ter se tornado um idiota, fazendo tudo o que ela mandava, precisava de um pouco mais de autonomia. Precisava fazer com Wagner o que fazia com outros homens. Como sua mãe sempre a ensinara, homens serviam para pagar as contas!


  Dirigindo seu Corolla, sorriu para o nada pensando que em pouco tempo ia ser muito poderosa. Sua vida ia ser contada numa história de novela. Logo que se livrasse de Hugo, contrataria uma jornalista das boas. Pensando por onde começaria a ditar suas aventuras, mais uma vez concentrou­-se na possibilidade de Hugo passar a noite nas costumeiras farras e desta vez finalmente tomar a overdose. Só faltava isso para ter todos os seus sonhos realizados.


  Segundo


  Quinta­-feira, 14 de abril (quaresma): final da tarde.


  Hugo não havia planejado sair naquela noite. Era uma das noites em que Grace visitava a mãe. Nessas noites, ele nunca planejava sair, mas acabava acontecendo. Era como se ela deixasse um rastro que ele precisasse seguir, saindo para a noite.


  Ao retornar da reunião numa das empresas que representava, não esperava encontrá­-la. Sabia que ela precisava ajudar a mãe. Hugo ficou no escritório até o final do expediente. Viu todos os funcionários saírem. Então foi para sua casa, não longe do escritório.


  Entrou. Estava seguindo em direção à cozinha para pegar uma cerveja na geladeira quando a campainha tocou. Numa feliz surpresa, Hugo abriu a porta para Rodrigo, amigo de muitos anos.


  Desde a adolescência, eles se juntavam para beber. Naquela noite Rodrigo aceitou a primeira cerveja e depois da terceira latinha sugeriu que saíssem para pegar cocaína. Naquele momento, Hugo sentiu­-se imbuído do espírito da salvação, aconselhou o amigo a voltar para casa, para o filho e a mulher bonita que ele possuía. Que parassem de pensar em cocaína.


  Beberam mais uma cerveja relembrando os velhos tempos e Rodrigo se foi.


  Hugo resolveu fazer um sanduíche. Enquanto abria a geladeira para pegar os ingredientes, um compartimento do seu cérebro se abriu e lá estava uma voz que ele detestava. Respirou muito fundo e conseguiu abafa­-la.


  Preparou o sanduíche.


  Sentou­-se à mesa da cozinha, comeu­-o com calma. Ainda imbuído do espírito da salvação, bebeu um refrigerante.


  Foi para o quarto. Olhou a cama e sentiu falta de Grace.


  Sem deixar nenhum pensamento aflorar, ligou a TV. Tentou se concentrar nas imagens da telinha. Tirou a calça e os sapatos. Atirou­-se na cama de camiseta e cueca. Foi mudando os canais de TV. Nada o interessava.


  Depois de meia hora em que zapeara de canal em canal sem encontrar nada de interessante, começou a se sentir inquieto.


  Sentindo a bexiga cheia, foi para o banheiro. Enquanto a urina saía, ele tentava se concentrar no alívio que aquilo lhe causava, mas alguma coisa queria vazar no seu cérebro.


  Nas noites em que Grace dizia ir para a casa da mãe, ele acreditava, mas havia uma voz lá no fundo do cérebro que o atormentava. Seu amigo Rodrigo aprontava com os amigos, mas tinha um lar para retornar, uma mulher bonita, um filho. Hugo tinha casa e grana e a voz da própria mãe a lhe atormentar.


  Terminou de urinar. Esmurrou a parede à sua frente. O que vazava no seu cérebro era a voz que ele não suportava ouvir. Lavou as mãos e o rosto com bastante água fria. Retornou para a cama. Olhou a TV, mudou de canal. Estava passando um seriado que ele gostava. Tentou se concentrar.


  As imagens do seriado não se fixavam em sua mente. A história não fazia sentido. Foi então que dentro da sua cabeça a voz surgiu poderosa. Afirmava­-lhe que Grace estava ao seu lado para usufruir da sua grana. Nunca estava lá quando ele precisava.


  – Você pensa que ela está na casa da família dela. Já segui o carro e vi com os olhos que a terra há de comer o que ela faz. – Era a voz estridente da mãe de Hugo entranhada em sua cabeça. Ele se enfureceu, não acreditou. Tentava não acreditar.


  Hugo revirou­-se na cama, cruzou as pernas, mas não conseguia uma posição confortável.


  – Vi você toda derretida por outros homens antes do meu pai morrer. – Ele falou várias vezes para a mãe. Gostou de vê­-la chorar. Era um imenso prazer magoá­-la. Defendia Grace, sua mulher, com todas as forças. Não admitia que ninguém falasse dela.


  No entanto, quando ficava sozinho, zapeando de canal em canal, os pensamentos o atordoavam. Ele não queria saber, não queria pensar, mas havia uma coisa que martelava em sua cabeça, se infiltrava por suas entranhas. Ele precisava abafar aquilo.


  Mais uma vez levantou­-se, foi ao banheiro. Observou a própria urina saindo num jorro constante. Ele esmurrava a parede à sua frente para que saísse mais rápido, mas a urina continuava sem pressa, sem que ele pudesse comandá­-la e isso o deixava mais inquieto.


  Naquela hora a melhor opção era se mandar para um lugar onde não tivesse de ouvir a voz que era a sua mãe repetindo a mesma ladainha. Desde a morte de seu pai, sua mãe havia parado de falar, mas a voz na sua cabeça não parou, estava a cada dia mais forte. Todas as vezes que Grace passava a noite fora, a voz ficava repetindo a mesma coisa. – Grace está se divertindo num motel com outro homem e paga com o seu cartão de crédito.


  Hugo viu as últimas gotas de urina saírem e voltou para o quarto. Viu as cobertas reviradas, a cama vazia. Pegou o controle, desligou a TV. Não conseguia mais ficar naquele quarto, naquela cama vazia.


  Pegou o celular. Ligou para o Allan. Ele era a pessoa certa para arrumar a cocaína que afogaria definitivamente a voz.


  − Allan? Hugo. O que você está fazendo?


  − Estou em casa com o Tomas. Venha para cá.


  − Vocês têm cocaína?


  − Vamos guardar as últimas carreirinhas para você. Venha depressa.


  Terceiro


  Quinta­-feira, 14 de abril (quaresma): à noite.


  Hugo vestiu as calças, calçou sapatos, saiu do quarto. Desceu as escadas, foi até a cozinha. Pegou uma cerveja, emborcou­-a de uma vez. Sentiu­-se muito melhor só de pensar que teria uma noite inteira pela frente. Já que sua mulher tinha saído sabe Deus para onde, ele também curtiria a noite. Abafaria de vez a voz dentro do seu cérebro.


  Saiu pela porta da frente, pegou o carro, dirigiu até a casa do Allan. Lá, Allan e Tomas já estavam ligeiramente chapados. O que tinham de pó mal deu para Hugo dar uma cheirada das boas.


  Pegaram o carro, seguiram até a boca de fumo no que restava da favela do Buraco Quente. Compraram cocaína da boa, em quantidade que não faltasse por toda a noite. Hugo sentiu­-se poderoso. Tinha grana para todo aquele pó.


  De volta, na sala de Allan, Hugo observou o capricho de Allan fazendo as carreirinhas. Cheiraram. Em poucos minutos o mundo se tornou cintilante. Grace era maravilhosa. Ela o amava de verdade. Sua mãe era a idiota que ele iria odiar para todo o sempre.


  – Grace é maravilhosa! – Hugo repetiu em voz alta, várias vezes, chegando a gritar para que não deixasse dúvidas nem para ele, nem para seus companheiros.


  Allan e Tomas cheiravam cocaína, riam e repetiam: – Grace é maravilhosa.


  Hugo batia no peito. Sentia­-se feliz. Latas de cerveja se intercalavam com cheiradas até que, de volta ao carro, mergulharam na noite.


  Começaram por um night club na Avenida Santo Amaro. Batendo no tampo da mesa, Hugo gritava por vodka enquanto seus companheiros queriam uísque. Cada vez que da plataforma as strippers lançavam olhares sensuais, Hugo ria as gargalhadas. Os amigos o acompanhavam, riam, bebiam. Mas logo se cansaram de olhar as mesmas strippers. Resolveram ir para um lugar mais animado.


  Seguiram de carro até outro bar onde conheciam o dono e sabiam que as strippers eram mais ajeitadas. E também havia Karaokê. Deram mais uma cheirada antes de sair do carro e entrar no bar. Foram recebidos pelo dono e se acomodaram. Repetiram velhas histórias que eles já haviam contado uma centena de vezes, e riram como se ouvissem pela primeira vez. Cantaram no Karaokê sentindo­-se astros famosos.


  Quando o lugar ficou apinhado, a ponto dos clientes se aglomerarem na frente do balcão, tendo de esperar um bocado para se conseguir uma bebida, resolveram seguir para o próximo bar. No carro, enquanto davam mais uma cheirada, Hugo sentiu a ferroada da paranoia em sua cabeça. A direção, os faróis que avistava enquanto dirigia, tudo parecia flutuante. Alguém o perseguia, a figura da mãe surgia com seus falatórios atormentando­-lhe a vida. Grace era seu grande amor, a mulher da sua vida. Por causa disso a mãe o perseguia. Não podia ver sua felicidade. Fazia de tudo para que ele fosse um fodido como ela. Ele olhou no retrovisor. Havia um carro atrás dele que parecia estar com os faróis quase batendo no seu carro.


  Alguém o perseguia, pensou.


  Pelo retrovisor viu também que Allan, no banco de trás, abria o pacote de cocaína, passava o dedo e esfregava nas gengivas. Parou o carro.


  – Filhos da puta! Também quero! – ele gritou tentando parecer irritado, mas desatou a rir. Riu ao pensar que sua mãe era uma velha fodida e iria morrer em pouco tempo. A grana que o pai deixara e que ela cuidava sem desperdiçar um tostão seria toda sua. Ele iria dar carro novo e muitas roupas e joias para Grace, a mulher que amava.


  A explosão de riso foi se acalmando enquanto enfiava o dedo no pacote e esfregava o pó nas gengivas. Hugo pensou que era para isso que se vivia, para estar com os amigos, se sentir o rei da terra. E ter uma mulher especial.


  Muitas vezes na vida, especialmente quando seu pai morreu, prometera para sua mãe e para si próprio que jamais cheiraria cocaína. Naquele momento, junto com a ferroada da paranoia, odiou­-se por ter a certeza de que iria cheirar muito naquela noite e em todas as noites em sua mulher saísse. Ou mesmo quando estivesse com ela, pois ela não se importava que ele cheirasse. Por isso ele a amava. Ele a amava mais ainda quando ela permitia, até incentivava que ele cheirasse.


  No momento seguinte, Hugo teve a certeza de que na vida o importante era justamente poder cheirar, sentir que o mundo era seu. Aquele era o sonho. Ser o dono do mundo.


  O pó entrava por seus pulmões, dava mais uma ferroada de paranoia no seu cérebro e fazia com que se sentisse poderoso.


  Os três entraram em outro bar e Viviane, uma conhecida do bairro, se chegou, sentou­-se à mesa deles. A mulher estava completamente bêbada e já foi perguntado entre risadas e goles de uísque:


  – Você ainda está com a cachorra da Grace?


  Hugo mal conseguiu entender o que estava acontecendo e ela se pôs a falar de Grace. Às gargalhadas, ela falou um monte de merda que o irritou profundamente. As palavras aborto e sangue arrepiaram sua nuca. Ele se pôs de prontidão para o que viria pela frente. E veio.


  – Você pagou o aborto de um filho que não era seu. – A voz da mulher vinha no meio de risadas contidas e estremeceu o bar.


  Com o ódio aflorando por todos os seus poros, com um desejo imenso de pular na garganta da mulher, estrangulá­-la e observá­-la gorgolejar até o último fiapo de vida, ele jogou o uísque e o gelo do seu copo na cara dela. Delirou ao ver o espanto que se fez na cara de todos na mesa. Levantou os ombros. Saiu do bar.


  Sem que tivesse qualquer programação, pegou o carro e seguiu. Sua alegria foi pensar que a cocaína estava no carro, com ele.


  Dirigiu um bom tempo. Parou num inferninho sufocante na pior zona do centro da cidade. Levou a cocaína com ele. Logo sentiu mais uma ferroada de paranoia e tudo o que fez dali para frente foi puro instinto.


  Olhou as putas, travestis e rufiões drogados. Sabia que fariam qualquer coisa que ele quisesse. Entre uísque nacional e profundas cheiradas, as ferroadas de paranoia se tornaram uma constante que lhe davam poder. Ele era rico. Ganhava dinheiro. Tinha carro. Moto. Barco. E uma mulher maravilhosa que podia exibir como um troféu. Podia mostrar para os amigos, para a mãe e o irmão, todos uns fodidos, que ele dava um carro novinho para ela. E ela podia viver em cabeleireiro, massagista, academia e comprar todas as roupas que quisesse. Ele pagava tudo!


  Logo que sua mãe morresse, iria pagar muito mais.


  Com os pensamentos girando, Hugo embrenhou­-se naquele mundo.


  Depois de horas, quando uma ferroada no cérebro o trouxe de volta à realidade, ele se viu num quarto sufocante, com um travesti ao seu lado. A próxima ferroada lhe trouxe a sensação de poder, de ter a certeza de que também aquele idiota ao seu lado, que ele jamais havia visto antes, era um fodido.


  Os amigos, que começaram a noite com ele, não estavam lá. Havia um homem desconhecido revirando os bolsos da sua calça. O cara queria dinheiro para lhe entregar mais cocaína. Num momento de rara lucidez, ele pensou que não iria dar dinheiro para aquele homem, nem para o fodido apagado na cama.


  Deu um pulo, arrancou sua calça das mãos do homem. Vestiu­-se. Saiu do quarto e do hotel. Deparou­-se com o sol e a claridade triplicada pela cocaína. Sentia­-se tão poderoso como aquele sol que brilhava sobre os carros.


  Pelas calçadas, mendigos dormiam enrolados em pedaços de papelão e cobertores imundos. Encontrou seu carro, percebeu que estava com a lateral toda amassada, as portas danificadas. Sentiu o ódio aflorar. O carro era novo. Hugo gostava dele lustroso, impecável. O desespero fez com que falasse palavrões e esmurrasse o capô com muita força, até afundá­-lo.


  Alguém iria pagar por aquilo. Ele pensou e olhou ao redor. Paredes e muros pichados, sujos. Moradores de rua descabelados, crianças imundas brincando com lixo, putas com o olhar cansado. Correndo o olhar, deparou­-se com um homem muito colorido e sorridente grafitado numa porta de loja ainda fechada. A expressão feliz, de bem com a vida.


  Aquela expressão o fez pensar no fodido que deixara apagado no quarto da espelunca. Aquela imagem o impulsionou para o que ainda faltava ser feito naquele amanhecer. Essa coisa era tirar de dentro de si o que o estava matando. Tirar definitivamente e ficar de bem com a vida como a figura grafitada. Deu meia volta, retornou ao quarto do hotel.


  Quarto


  Quinta­-feira, 15 de abril (quaresma): final da tarde.


  Danilo amava Grace.


  Ele a amava com toda a sua força, amava com um amor de romance açucarado, de filme antigo, com orquestra ressoando e inundando seu cérebro. Ele a amava ao acordar, ao ir dormir, pensava nela o dia inteiro, a cada hora, a cada minuto, a cada segundo. E continuava a amá­-la mesmo sabendo que ela fazia travessuras. Uma delas era dormir com o patrão.


  Grace...


  O doce som de seu nome bastava para que Danilo sentisse como se tivesse recebido uma boa dose de estimulante.


  Era quinta­-feira. Ele acabava de chegar do trabalho. Encontrava­-se em frente ao edifício em que vivia. Havia saído mais cedo e esperaria por ela. Havia ligado. Mesmo sem que ela respondesse deixara uma mensagem de amor. Tinha certeza de que ela viria.


  Os encontros às quintas­-feiras eram sagrados.


  Danilo sentia­-se levitar só de imaginar o carro de Grace entrando pelo portão do condomínio. Podia sentir o calor de seus lábios se espalhando por todo o seu ser, fazendo com que conseguisse o milagre de levitar, caminhando sobre a grama do jardim do condomínio.


  Danilo amava o mundo porque amava Grace. Tinha a certeza de que ela o amava. E isso deixava­-o em tal estado de euforia que ele amava o seu edifício e o de Grace, logo ao lado. Amava o condomínio inteiro porque foi ali que ele a avistou e se apaixonou por ela.


  Com a imagem de Grace em sua mente, Danilo amava São Paulo: os congestionamentos, o transporte público que era obrigado o usar, a poluição, o barulho, o horror das enchentes em dias de chuva, amava a cidade inteira. Amava o infeliz do seu pai que jamais lhe enviara um cartão de aniversário desde que abandonou sua mãe na miséria, quando ele era pequeno. Amava sua mãe que o criara com muito amor. Amava seu irmão mais velho que não gostava da Grace e vivia lhe dando conselhos atrapalhados. Amava seu emprego. Amava até o patrão da Grace que se apegara a ela de uma forma delirante. Para mantê­-la ao seu lado, Hugo pagava o que ela quisesse.


  No começo, Danilo sentiu­-se desesperado com a ideia de que ela dormisse com o patrão. Ela explicou que o patrão era sua fonte de renda, que ela precisava dele para sair da miséria, e ele sentiu que o coração dela pertencia só a ele, Danilo.


  O carro prateado…


  Onde está o carro prateado? Danilo se perguntou.


  Deu alguns passos pela calçada em frente ao seu edifício, fixou o olhar na portaria e nada do carro prateado.


  À noite, Danilo estudava Direito. Estava no último ano do curso. Durante o dia era estagiário. Estudava feito um condenado para poder prestar concurso público no Nordeste. Queria viver lá.


  Tinha certeza de que conseguiria um bom cargo no Recife, onde ele a mãe e o irmão haviam nascido. Então, com um salário condizente iria levar sua Grace para longe de tudo o que o perturbava. Viveriam felizes para sempre. Poderiam pensar em ter uma família com filhos.


  Filhos...


  A palavra filho nublou um pouco sua felicidade. Fez com que pensasse no filho que Grace abortara. De repente ele sentiu um profundo carinho por aquela criança que gerara no ventre da sua Grace. Ela teve de fazer o que fez porque ao informá­-lo sobre a criança, ele fraquejou.


  Seus passos se tornaram mais rápidos e ele quase chegou à portaria.


  Nada do carro prateado.


  Ele e Grace haviam gerado a criança num fantástico final de semana na praia. Embora desejasse com todas as suas forças casar­-se, não poderia ser no momento em que ela engravidou. A menos que parasse de estudar e todos os seus projetos de vida fossem jogados pelo ralo.


  Tampouco Grace queria o filho naquela hora. Ela ficou grávida num descuido, num momento de felicidade. O infeliz do Hugo pensou que o filho fosse dele. Ela fez o aborto. Até isso ele pagou.


  Enquanto olhava o portão do condomínio sem avistar o carro prateado da sua Grace, a lembrança do aborto fez com que o ódio visceral que sentia daquele rival aflorasse. Numa onda de calor que vinha lá do fundo da sua alma, sentiu o gosto de matar o cara com as próprias mãos. Queria ver aquele homem se esvaindo como vira sua Grace depois do aborto.


  Foi um pensamento rápido que ele tirou da cabeça com respirações pausadas. Em seguida pensou que o infeliz do patrão passava noites em orgias, usando drogas em quantidades assustadoras. Só mais um pouco de paciência e iria morrer sem que Danilo tivesse de sujar as mãos.


  Nada do carro prateado. Danilo caminhou de volta até seu edifício.


  Quando Grace estava na sua cama, enroscada nele, nas conversas de depois do amor, ela morria de rir só de pensar que o patrão estava se drogando e passando a noite nas orgias cheias de putas e travestis. Ela gostava de ver que depois de cada uma dessas noitadas, ele aparecia com a cara desbotada, o corpo um pouco mais fino e frouxo.


  Grace cuidava de todos os negócios dele, tinha cheques assinados de suas contas bancárias. Tão logo ele morresse, ela se transformaria numa mulher poderosa, cheia de grana. Que era sua meta de vida.


  Danilo amava a inteligência e a habilidade da sua Grace.


  Ele parou, voltou­-se para a portaria. Grace ainda não estava entrando.


  Entristecido, resolveu ir até o apartamento que vivia com a mãe.


  Subiu pelo elevador e entrou. Deu um beijo na mãe que estava assistindo TV e foi para o quarto. Trancou a porta. Tirou o colchão de cima da cama. Abriu a caixa de madeira que fizera entre o estrado e a cabeceira. Pegou o revólver que havia comprado ao ver o tanto de sangue saindo da sua Grace depois do aborto.


  Segurou o revólver. Estava desarmado. A caixa de munição também estava guardada naquele compartimento que ele construíra. Acariciou o revólver e guardou­-o. Sentiu orgulho ao ver que conseguira deixá­-lo imperceptível.


  Mais uma vez, desceu para esperar. Deu muitas voltas entre seu edifício e a portaria, até que resolveu subir para beber água.


  – Seu irmão passou aqui. Saiu há pouco, vocês não se encontraram lá em baixo? Ele queria falar com você. – Dona Angelina tirou os olhos da TV, voltou­-se para o filho.


  – Não vi Olavo.


  Danilo foi até a cozinha, bebeu um copo de água. Desceu novamente.


  Enquanto caminhava pelas alamedas, pensou que foi muito bom não ter encontrado o irmão. Ele sabia que Grace estava para chegar e iria criticá­-lo. Iria mais uma vez falar que ele devia se livrar daquela mulher e arrumar outra que fosse certinha. O problema é que Olavo não fazia ideia do quanto ele amava Grace. Seria capaz de qualquer coisa por ela.


  Danilo olhou a entrada e olhou o relógio. Ela estava atrasada. Ele esperaria e a receberia com todo o seu amor.


  Quinto


  Quinta­-feira, 15 de abril (quaresma): happy­-hour.


  Era final da tarde. George deu as tradicionais três batidinhas na porta do escritório de Alyrio, entrou com um pacote.


  – Tem cerveja na geladeira? – Perguntou e, sem esperar resposta, dirigiu­-se à minicozinha do escritório.


  – Devo ter. – Alyrio manteve a atenção na tela do computador. Estranhou a pergunta de seu vizinho de escritório. Ele costumava ter profundo conhecimento sobre bebidas e comidas que havia em sua geladeira.


  – Outono! Está começando a esfriar. Logo vamos poder tomar um bom vinho. – George exibia as latinhas que acabava de retirar da geladeira. – Hoje vamos nos despedir da cerveja. Além do mais, você vai ter de sair colhendo provas para seu cliente, cerveja é mais apropriado.


  Com seu capricho peculiar, George colocou dois copos gelados sobre a escrivaninha. Despejou cerveja com a delicadeza necessária para que a espuma se formasse na quantidade certa.


  – Você está com a cara na tela do computador seguindo o carro da rainha Grace? – George colocou o copo de cerveja ao alcance de Alyrio.


  – Estou terminando uma partida de paciência. – Alyrio esboçou um sorriso para a tela. – É um tédio ficar olhando o ícone do GPS. Enfim... Detetive é contratado e pago para esses trabalhos sem a menor emoção. – Alyrio terminou a partida, virou a cadeira, pegou o copo, emborcou um grande gole. – Acho que minha cliente já tem provas suficientes sobre a infidelidade de Grace.


  – Você estava tão entretido.... Pensei que tivesse colocado câmeras no quarto do motel. – George franzia a testa fazendo cara de espanto fingido.


  – Jogar paciência é mais divertido. – Alyrio emborcou o resto da cerveja.


  – Que horror! – George intensificou a cara de espanto fingido.


  – Até o computador está entediado. Toda quinta feira mostra o mesmo trajeto. – Alyrio levantou­-se de sua cadeira, espreguiçou­-se, friccionou as costas. – Grace tem repetido o trajeto às sextas. Há pequenas variações. Hoje, quando ela saiu do escritório não aprontou briga com o patrão. Saiu antes de ele retornar. Agora está na cabeleireira se preparando para a noite.


  – Rainha Grace! – George mastigou as palavras. Bebeu um gole de cerveja e continuou: – Não perdi filme de Grace Kelly. Andei comprando os novos DVDs, não me canso de ver essa maravilha de mulher na tela.


  – Rainha Grace. – Alyrio repetiu dando uns passos pelo escritório, friccionando as costas. Havia passado horas sentado, as costas precisavam de um trato. – A Grace que sigo, não tem nada a ver com a rainha Grace dos seus sonhos.


  – Hoje você vai fotografar entrada ou saída de motel? – George colocou uma pequena toalha sobre parte da escrivaninha, abriu o pacote, arrumou o queijo, os frios e o pão em pratos e tábuas.


  – Ela está saindo com um cara diferente: Wagner. É a terceira vez que se encontram. Combinaram num bar/restaurante. Esse eu ainda não fotografei o suficiente para minha cliente ter provas consistentes. Vou começar pelo bar, depois a entrada no motel.


  – É, meu caro. O mundo anda de pernas para o ar. O pessoal vê nossa cúpula política entre golpes e falcatruas e acredita que a vida se resume em criar habilidades e oportunidades para também aplicar golpes. – Por um momento o olhar de George perdeu­-se pelas paredes. Em seguida voltou a fitar o amigo. – É incrível que uma mulher aproveite o fato de um homem ser dependente químico para arrancar grana e tudo o que o cara e a família do cara têm.


  – Na profissão de detetive a gente já não se assusta com nada. – Alyrio preparava um sanduíche com queijo e salame. – Talvez o fato de ele usar drogas nem seja o principal fator. Hoje a mulherada sente que o cara tem grana e pula em cima. Arranca o que pode.


  – A mente humana é intrigante, – George terminou sua cerveja, serviu mais um copo para cada um. – Com um homem a seus pés, Grace acredita ser bela e poderosa. A cada cheque que Hugo assina, ela se sente mais poderosa. A cada presente que consegue, ela se sente a melhor do mundo. Dona dessa certeza, ela sai conquistando tudo quanto é homem. Aproxima­-se deles exalando tanto poder que eles parecem entrar no clima, ficam embevecidos por ela.


  – É um bom tema para um livro de autoajuda, – Alyrio resmungou. – Apesar de tantos estudos, a mente humana continua um mistério. Grace deu sorte de encontrar um cara fragilizado pela droga, que tem muita grana. Também acho que todo o mundo que entra nessa de se achar dona da situação, se da bem na vida. É só dar uma olhada nos nossos políticos. – Enquanto mordia o sanduíche, Alyrio olhou a tela. O ícone do GPS continuava imóvel. – Segundo minha cliente, quando Hugo deu­-lhe o Corolla, Grace realmente se pôs de dona da situação. Ela quer cada vez mais grana. Não basta ter o carro, é preciso mantê­-lo, além, claro, dos outros mimos para ostentar uma mulher troféu.


  – Quando ele comprou o Corolla e deu o Uno de entrada, não foi difícil tirar o GPS do Uno e instalá­-lo no Corolla. Na própria concessionária o serviço foi feito sigilosamente. – George sorriu, levantou o copo num brinde ao que havia ajudado no caso. – Nada como ter um amigo que trabalha para companhias de seguro e tem boas amizades em concessionárias.


  Alyrio levantou seu copo, brindou.


  Quando Alyrio inaugurou a agência Cobra de detetives, George já possuía o escritório no mesmo corredor do edifício. Era a porta seguinte. Trabalhava desvendando golpes que eram aplicados em companhias de seguros. Desde então se habituou a todo final de tarde ir ao escritório de Alyrio para o aperitivo seguido de longas conversas. Por ser viúvo e solitário, estava sempre disposto a se deixar fisgar por assuntos que ocupassem muitas horas. Gostava de boas comidas e introduziu Alyrio nos prazeres da boa mesa. Bebia vinhos tintos encorpados, mas nos dias mais quentes fazia uma concessão à cerveja.


  – Mesmo com carro novo, a rotina continua a mesma. – Alyrio exalou um suspiro demonstrando o quanto aquilo o entediava. – Já sei o endereço da academia, da massagista, do cabeleireiro, do shopping que ela frequenta, da costureira. São sempre os mesmos lugares. Quando ela sai com amantes diferentes é que preciso estar atento. Se bem que nem o motel ela tem variado. Leva os amantes no mesmo motel e no mesmo quarto! Com o namorado mais constante, Danilo, não vão para motel, vão para o apartamento dele. – Alyrio se sentou. Deu mais uma olhada na tela. – Ainda está no cabeleireiro.


  – Estranho ter sido a amiga da mãe de Hugo a te contratar.


  – Além de amiga de Augusta, Ana Maria é artista e namorada de Gabriel, irmão do Hugo. Foi Dorotéia quem sugeriu que me contratassem. – Alyrio deu mais uma olhada na tela do computador.


  George ia falar que era artista como Domitila, mas sabia que falar aquele nome ainda era um tabu. A morte de Domitila arrasara Alyrio. Dorotéia tentava uma substituição, mas estava muito longe de conseguir.


  – Você precisa conhecer Ana Maria. – Alyrio voltou­-se, serviu­-se de mais cerveja. – Ela é a modernidade, ou melhor, a contemporaneidade em pessoa. Eu a vi poucas vezes, mas dá o que pensar.


  – Você disse que ela é artista.


  – Ela se intitula artista de rua, grafiteira. A arte que se faz e refaz o tempo todo, – Alyrio sorriu. – Quando nos conhecemos, ela tentou me explicar a diferença entre pichadores e grafiteiros. Desde então, quando ando pela cidade, fico analisando cada rabisco que vejo pelas paredes e muros. A análise tem de ser feita a cada dia. Todas as noites alguém passa e picha por cima dos grafites. Ana Maria me disse que isso faz parte. É a arte que se refaz o tempo todo como a própria cidade, como a vida e tudo o mais depois da globalização.


  George deu goles na cerveja, comeu um pedaço de queijo, ficou pensativo.


  – Tudo se fragilizando, – ele voltou a falar. – A identidade em crise, o planeta Terra se esgotando, a violência perpassando por tudo, e te contrataram para salvar a grana da família. Ou seja, tudo está em crise, menos o poder da grana.


  – É isso aí! Hugo se tornou refém da rainha Grace. Colocou uma viseira, não quer enxergar. Estando envolvido com drogas pesadas, acredita que nenhuma outra mulher vai se interessar por ele. Augusta, mãe dele, está querendo salvar a grana e as propriedades da família. – Alyrio terminou o sanduíche. – O que deixa Augusta mais possessa é que Grace, além de explorá­-lo, incentiva­-o a usar drogas. Para que ele morra mais depressa e ela possa pegar a grana. Sempre a grana.


  – O mundo mudou demais. – George balançava a cabeça. – Grace está se arrumando no cabeleireiro e na vida enquanto Hugo não morre. Está aproveitando ao limite máximo a fragilidade da dependência química, favorecendo as oportunidades para ele apressar as coisas, se matando de overdose. Chega a ser desumano. Ela se deu bem. Há dois anos, ela andava de ônibus e levava marmita para o emprego. Agora almoça em restaurantes muito bons, dirige um Corolla novo e é proprietária do apartamento em que vive sua família. – George abria os olhos e os braços para mostrar sua indignação. – Melhor do que isso só entrando para a política.


  – É desumano, mas é a mentalidade do mundo moderno. A busca pelo bem­-estar imediato, pela grana. Não interessam os meios. – Alyrio levantou as sobrancelhas.


  Com o ar indignado, George ouvia e mastigava.


  – Para ele é muito cômodo ter uma mulher que facilita o uso da cocaína. Às quintas­-feiras, quando ela sai, em geral arruma uma briga para deixá­-lo chateado, no ponto certo para encontrar os amigos que vão levá­-lo para a noitada com possibilidades da overdose. No dia seguinte retomam o relacionamento. Ele se sente culpado. Acaba assinando o cheque que ela exige. – Alyrio deu mais uma olhada na tela.


  – Como a maioria dos políticos, ele exibe uma primeira dama cheia de charme. – George esboçou um sorriso. – A mente humana é intrincada.


  – Quanto ao funcionamento da mente, preciso falar com Dorotéia. Mulheres entendem melhor a mente humana.


  – E como vai ela? − George perguntou.


  – Temos nos encontrado. – Alyrio limitou­-se a informar.


  Os dois ficaram em silencio, bebendo com vagar.


  – Seu destino são as artistas. Dorotéia continua fazendo esculturas?


  – Ela e Ana Maria estão criando uma imagem de Iemanjá. Como grafiteira, Ana Maria vai grafitar num muro do Lar das crianças órfãs. Ana Maria e Augusta trabalham muito nesta entidade beneficente. Querem que deixe de se chamar Lar de Nossa Senhora e passe a se chamar Lar da Deusa. – Por um momento, Alyrio visualizou a sacerdotisa em que as duas trabalhavam.
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